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A idéia de estudar a escravidão do ponto de vista psicológico me ocorreu quando 

aplicava o teste de associação de palavras a um grupo de estudantes durante uma aula de 

psicologia analítica. Para minha surpresa um dos estudantes disse ter ficado muito triste 

porque associou “negreiro”  à palavra “navio”. Negreiro era o nome do navio que 

carregava os africanos que seriam vendidos como escravos. Descobri, mais tarde, que 

outros alunos dessa cidade, tiveram reações semelhantes. Estávamos em Salvador, 

antiga capital do Brasil, cuja população é composta de 80% de negros ou mulatos. Meus 

alunos eram médicos e psicólogos e seria quase eu impossível dizer, só por observação 

visual, quais eram afro descendentes, uma vez que a mistura racial  da população é 

grande. 

Estávamos em 2006, 118 anos após a abolição da escravatura no Brasil, então alguns 

desses alunos poderiam ter tido parentes, avós ou bisavós que haviam sido escravizados. 

O teste revelou uma situação conflituosa e traumática no inconsciente pessoal e 

coletivo. O sequestro, o rompimento dos laços familiares, a migração compulsória, as 

terríveis viagens nos navios negreiros, a submissão a situações degradantes, como a 

venda, e todos os maus-tratos a que os africanos foram submetidos, criaram, sem 

dúvida, uma situação altamente traumática. Segundo os historiadores, durante essa 



2 
 

viagem, um terço dos africanos capturados morreu; a doença mais comum erao “Bantu”,  

que significa sentir falta de alguém. O nível de mortalidade nos navios negreiros era três 

a quatro vezes maior do que em navios com imigrantes livres (Eltis 2003). 

 

Do total de 11 milhões de africanos que foram escravizados, estima-se que três milhões 

e seiscentos mil tenham sido trazidos para o Brasil. Hoje, 51% da população brasileira é 

de origem africana. Nos últimos anos, uma significativa literatura tratou da história 

desse povo, de suas rebeliões e lutas pela construção de uma identidade. No entanto, do 

ponto de vista psicológico, ainda há muito a ser feito. 

 

Uma das principais questões para nós hoje é como os descendentes desses escravizados 

estão vivendo e como lidam com esses eventos históricos traumáticos. 

 

Cento e vinte e dois anos após a abolição, o Brasil continua sendo um país marcado pela 

desigualdade racial. As estatísticas mostram que, no Brasil, a maioria das pessoas  

desempregadas, sem educação e pobres - assim como os criminosos na prisão - são 

afrodescendentes (Henriques 2001; Kilsztajn et al.2008). Estudos mostram que até a 

primeira metade do século 20, durante o processo de generalização do trabalho livre e 

da competição, a grande massa de descendentes da antiga população escrava vivia na 

marginalidade econômica (Furtado 2000; Hoffmann 2001). Os próprios brasileiros 

muitas vezes atribuem isso esse dado ao legado da escravidão, argumentando que a 

experiência da escravidão prejudicou os afrobrasileiros tão severamente como grupo 

social que eles se mostraram incapazes, um século após a emancipação, de competir 

efetivamente com os brancos por empregos, educação, habitação e outros bens sociais. 

 

Claramente, o legado da escravidão ajudou a moldar esse processo, produzindo tanto 

empregadores desacostumados e indispostos a negociar com seus ex-escravos, quanto 
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uma ex-população escrava com demandas muito específicas sobre as condições em que 

trabalhariam como homens e mulheres livres. Esse legado está presente em grande parte 

do Brasil, onde os imigrantes brancos são claramente os 'vencedores' e os negros os 

'perdedores' no processo de desenvolvimento econômico e de prosperidade. Além disso, 

embora os descendentes de europeus geralmente se orgulhem da história de seus 

ancestrais, viajando para o local de origem de sua família e tendo grande prazer em 

contar e recontar como seus avós cruzaram o oceano e conseguiram ter muito sucesso 

na nova terra, observei que os afrodescendentes praticamente nunca tocam nesse 

assunto. 

 

Pesquisas realizadas entre alunos de pós graduação nas cidades de Salvador e São Paulo 

confirmam esse fato (Ramos, 2009). É importante lembrar que São Paulo, cidade 

altamente industrializada e desenvolvida localizada no sul do Brasil, foi formada 

basicamente por imigrantes europeus, em sua maioria italianos, espanhóis e 

portugueses. A maioria da sua população é branca e a influência da cultura europeia está 

significativamente presente na sua arquitetura, educação e hábitos e cultura locais. A 

pesquisa comparou alunos brancos e negros quanto aos sentimentos em relação aos seus 

ancestrais. Foi constatado uma diferença significativa entre os descendentes de europeus 

e africanos. Enquanto os primeiros conhecem a origem dos seus antepassados, de que 

país vieram e manifestaram o desejo de visitar aquele local, os descendentes de 

africanos dizeram não saber a origem dos seus avós nem saber onde haviam morado 

quando no Brasil, deixando sem resposta a pergunta se gostariam de saber a origem de 

sua família. À pergunta sobre a influência da cor da pele nas relações sociais e de 

trabalho, todos os brancos responderam que a aparência é um fator auxiliar, enquanto os 

negros paulistas consideram a cor um fator gerador de sentimentos de inferioridade e 

discriminação. Dentro desse grupo, observamos tambem sentimentos conflitantes: 
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muitos respondem que têm orgulho de sua origem, mas têm vergonha de seus pais e se 

sentem inferiores. 

 

Outro estudo deste projeto comparou alunos brancos e negros em uma escola da cidade 

de São Paulo com idade entre 12 e 18 anos. Foram levantadas dez hipóteses para 

verificar e comparar autoestima, clareamento, identificação racial, atributos de beleza, 

riqueza, sucesso social e profissional. Foram utilizados como instrumentos a escala de 

autoestima de Rosenberg (Avanci, J. et al. 2007) e dois questionários. Em um deles os 

alunos deveriam escolher qual entre quatro fotos de pessoas (2 brancas e 2 pretas) 

correspondia a uma qualidade. Por exemplo: qual delas é mais bonita? Os resultados 

mostram que a grande maioria dos adolescentes negros atribuiu aos brancos maior 

riqueza, beleza e sucesso profissional. No entanto, as alunas negras acreditam que 

também poderiam ter sucesso profissional. Provavelmente isso se deve à popularidade 

de artistas e modelos negros e grande valorização da "beleza negra" em alguns circuitos 

culturais. Interessante notar é que os alunos negros se percebem como tendo tantos 

amigos quanto os brancos, revelando o mesmo nível de sociabilidade (Ramos,2010). 

 

Aqui podemos refletir que quando um adolescente negro diz que os negros são mais 

feios, mais pobres e com menos possibilidades de sucesso ele está numa situação muito 

difícil: sentindo-se preso em um corpo indesejável; a sombra (no caso, as boas 

qualidades) é projetada nos colegas brancos. Consequentemente observamos um desejo 

unânime de parecer branco como também um “branqueamento” quando a maioria dos 

adolescentes de ambos os sexos se veem mais brancos do que são e declaram que 

gostariam de ser brancos. Resultados semelhantes foram encontrados por Lima e Vala 

(2004). Em seu estudo,  investigaram os efeitos da percepção da cor da pele e do 

sucesso social no clareamento e na infra-humanização. Descobriram que os negros que 
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obtêm sucesso social são percebidos como mais brancos do que aqueles que fracassam.. 

Essas pesquisas confirmam outros estudos que revelam um desejo de branqueamento e 

a associação de negritude com inferioridade. Walter e Paula Boechat em seu artigo 

“Raça, racismo e inter-racismo no Brasil: perspectivas clínicas e culturais” afirmam: “o 

caráter básico e distintivo do racismo brasileiro é que ele se baseia na cor da pele. Isso 

torna o racismo um elemento central na sombra coletiva do Brasil ”(Boechat, W e 

Boechat, P. 2009, p. 196) 

 

A cor da pele não permite segredos, perdão ou fuga fácil. Obriga o indivíduo a se 

identificar com um grupo ao qual ele ou ela pode não querer pertencer. Não há escolha. 

Como diz Kaplinsky “a cor da pele pode desencadear reações emocionais e é a chave do 

complexo cultural” (Kaplinsky 2009, p.64). Os resultados dessas pesquisas apontam 

para uma possível causa psicológica para as distorções socioeconômicas descritas acima 

e levantam as seguintes questões: 

 

Será que a autoestima dos afrodescendentes ficou tão baixa que dificultou sua ascensão 

social? O que estaria causando esses sintomas? Estariam relacionados a um complexo 

coletivo e cultural? Os eventos traumáticos da escravidão podem ser o cerne deste 

complexo? Ou a situação traumática da escravidão poderia ser fixada em um complexo 

cultural que se transmite de geração em geração, formando um trauma intergeracional? 

 

Neste artigo, farei uma breve análise dos traumas e dos complexos culturais e como eles 

podem se manifestar em um segmento de afrodescendentes que vivem em uma região 

específica do Brasil. Sem tentar reduzir esse fenômeno complexo a uma única causa 

psicológica, explorarei os sintomas de um possível complexo cultural e de um trauma 

coletivo causado pela escravidão. 
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ESCRAVIDÃO NO BRASIL: BREVE HISTÓRICO  

Africanos escravizados foram trazidos para o Brasil para fazer o trabalho exaustivo das 

plantações de cana.Vieram de diferentes parte da África atravessando o Atlântico nos 

chamados navios negreiros. Devido a terríveis condições de higiene e saúde, muitos 

morreram no percurso.   

Negros no porão de um navio negreiro 

 

J.M. Rugendas. Paris 1935 

Chegando no Brasil, as famílias e etnias foram separadas e distribuídas em diferentes 

locais de modo a provocar um rompimento dos laços que os uniam. Desta forma, o 

tratamento dos colonizadores criou uma ruptura nos laços familiares e culturais da 

língua nativa. (Pinho, 2004). Este comércio teve início nos tempos coloniais, em 1532, e 

durou até 1888. Durante esses três séculos e meio de escravidão, a população negra teve 

um papel fundamental no desenvolvimento econômico do país. 
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Rota mais frequente de 

tráfico

 

Estima-se que 3 milhões e 600 mil escravos chegaram no Brasil 

Centro histórico de Salvador 

O centro histórico da cidade de Salvador, Bahia (mesma cidade onde ministrei o 

workshop) foi escolhido para este estudo. Esta cidade  é de grande importância para este 

estudo, pois ali chegavam os “navios negreiros” e onde os africanos eram vendidos. 

Neste centro histórico, muitas casas do século XVIII e locais onde trabalharam e 

viveram escravos estão bem preservados. Com o tempo, após a abolição da escravatura, 

esta parte da cidade passou por uma grande transformação e foi nomeada monumento 

cultural mundial pela UNESCO em 1985 (Cerqueira 1994; Miranda e Santos 2002). 

Imagem da região onde aportavam os navios negreiros 
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Cartão postal 

A PESQUISA SOCIO PSICOLÓGICA 

A pesquisa foi realizada entre 2005 e 2009 e centrou-se em: 

 

A. Documentos históricos 

B. Observação de campo - o que acontece nas ruas 

C. Visita a museus e galerias de arte no Pelourinho e entrevistas com seis pintores 

D. Viagem ao centro de dois dos mais famosos grupos musicais do Pelourinho 

E. Visita a lugares sagrados construidos pelos negros 

F. Entrevistas com líderes comunitários 

 

A. Documentos históricos 

Locais do pelourinho 
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Originalmente o pelourinho, poste onde os escravos eram açoitados,  foi colocado na 

primeira feira livre da cidade, a “Praça da Feira” que hoje é conhecida como “Praça 

Municipal”, uma praça aberta no topo da colina, logo acima do local onde os navios 

negreiros chegavam. Hoje, há uma fonte moderna e colorida em seu lugar. 

                                                  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 Fonte da deusa Ceres 
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                                                         Foto da autora 

 

Em algum momento entre 1602 e 1607, o pelourinho foi transferido por decreto do 

governador para o “Terreiro de Jesus” um local “longe dos olhos do público”. Mas 

como o Terreiro de Jesus era o local da igreja e da escola jesuíta, os gritos e gemidos 

dos escravos interferiam nos cultos e no ensino da igreja. Assim, por pedido da igreja, o 

rei de Portugal D. João VI o removeu o fundo da “Porta de São Bento” onde hoje se 

encontra a “Praça Castro Alves”. Atualmente, no mesmo local do pelourinho, ergue-se 

uma estátua de origem francesa de Ceres, deusa da fertilidade e da agricultura. 

 

 

 

 

 

                                                  O centro histórico 
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                                                     Foto da autora 

O pelourinho foi retirado pela última vez em 1807 e levado para a praça que viria a 

levar o seu nome. Assim, o pelourinho de Salvador ficou por último no alto do íngreme 

“Largo do Pelourinho”, etapa final de sua trajetória, e lá permaneceria por mais 28 anos, 

até 1835. Hoje é o principal local de eventos musicais. O local de leilão de escravos foi 

reformado e convertido em museu (Rocha, 1994). 

 

 

 

                                          Centro do Pelourinho 
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Cartão postal 

A construção de fontes de água, o monumento à deusa Ceres e, por fim, um local de 

eventos musicais onde antigamente ficava o pelourinho, podem ser aqui interpretados 

como uma tentativa de transformar um local associado ao sofrimento e à morte em 

espaço de alegria e celebração de vida, mesmo que para a maioria da população seja um 

ato inconsciente. 

 

B. Observação de campo - O que acontece nas ruas 

É comum ver mulheres fazendo tererê, estilo africano de trançar os cabelos, nos turistas. 

Aqui existe uma atitude de orgulho e valorização de uma tradição numa sociedade onde 

os cabelos lisos loiros são mais apreciados. Também vemos mulheres com roupas 

africanas vendendo comida tradicional e acessórios feitos de miçangas e pedras.  

 

                                       Turista fazendo tererê 
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Foto da autora 

A estética afro-brasileira vem ganhando novos elementos por meio de roupas, 

acessórios, penteados e estampas. Recentemente, “brinquedos étnicos” têm aparecido no 

mercado, como bonecos pretos vestidos de africanos. Questionado sobre a feiúra da 

boneca branca, o vendedor negro sorrindo respondeu: “mas essa é a ideia. Veja se você 

entende”.  

Bonecas vendidas na praça 

 

Foto da autora 
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Além dos vestidos étnicos, há muitas lojas que vendem música e instrumentos musicais 

africanos. Cenas de pessoas fazendo capoeira, mistura de dança e luta, também são 

vistas nass ruas. 

                                         Pessoas dançando capoeira 

 

                                                   Foto da autora 

A capoeira é considerada um movimento de resiliência da cultura negra e hoje é 

ensinada em escolas de todo o Brasil, assim como no exterior. Segundo Dr.Carlos São 

Paulo (comunicação pessoal, abril de 2008), a capoeira nasceu da necessidade de 

desenvolver a inteligência física nas pessoas cujos corpos estavam acorrentados e 

oprimidos. Assim, os movimentos expressam luta e  defesa contra o opressor, que 

precisavam ser disfarçados como uma forma de dança para não aparecer uma ameaça 

aos seus patrões. 

Pudemos assim observar que algumas tradições africanas não são apenas coletadas e 

representadas, mas também relembradas e imaginadas, através da associação com 

danças e artefactos, alguns dos quais foram arranjados e designados para esse fim. Aqui, 
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o “poder de contar e olhar” está intimamente interligado a gestos  e associados à 

capacidade de ver e à possibilidade de tornar as coisas visíveis (Hale 1998). Mas, que 

coisas eles querem tornar visíveis? E o que é invisível neste lugar?  

Finalmente vimos algumas crianças e adolescentes andando pelas ruas implorando por 

dinheiro e turistas estrangeiras brancas em um comportamento sexual aberto com 

homens negros. 

 

C. Visita às galerias de arte do Pelourinho e entrevistas com seis pintores 

Foram visitadas 31 galerias de arte catalogadas (setenta por cento do total) e anotados os 

temas mais comuns nas pinturas, observando-se  imagens que tivessem alguma 

referência à população local e / ou refletissem a escravidão. 

                                              Pintando na rua 

 

Foto da autora 

 Os principais temas encontrados nas pinturas foram: 



16 
 

Natureza: com jovens índios e animais silvestres, principalmente pássaros e onças. 

Figuras humanas: pinturas de jovens negras sensuais, principalmente apenas o rosto, 

sempre com roupas africanas. Enquanto as mulheres parecem alegres, uma possível 

representação da anima africana, as poucas pinturas de homens revelam uma profunda 

tristeza e têm um ar sombrio. Nesse caso, os pintores eram todos homens. 

Havia apenas três pinturas com referências à origem africana: apenas uma com 

escravos. Nos outros dois, os indígenas estavam de olhos fechados. O que eles não 

querem ver? A representação de figuras humanas com os olhos fechados está presente 

em grande número de pinturas, principalmente quando há uma imagem de homem 

branco ao centro. No entanto, quando o quadro retrata apenas negros, as figuras negras 

ficam de olhos abertos. Haveria aqui certa dificuldade de enfrentar o homem branco? 

Haveria aqui sentimentos conflitantes? O que é tão difícil de olharr? 

Abaixo, uma pintura muito interessante mostra uma mulher com um olhar triste 

observando um ninho de pássaro. Um pássaro carrega um livro e o outro um lápis. No 

ninho há também dois lápis. Segundo o autor, essa imagem mostra que o caminho para 

a liberdade é a educação: “as pessoas só evoluem quando sabem usar lápis e papel” 

(Raimundo Bastos dos Santos comunicação pessoal, 2009). 
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Comida para os passarinhos Raimundo Bastos dos Santos (Salvador, 2009) 

Ainda de acordo com o mesmo pintor, outro caminho para evolução seria o futebol que 

é aqui mostrado com duas crianças que em vez de ovos carregam  bolas de futebol. 

 

 



18 
 

o  

                                        Raimundo Bastos dos Santos, Salvador 2009 

Muitos quadros mostram cenas do passado, retratando  atividades que ocorriam no 

Pelourinho, provavelmente do final do século XIX ao início do século XX, sem 

qualquer referência à escravatura, tortura ou submissão, mas predominantemente cenas 

de um passado imaginário pacífico e sem conflito. 

Entretanto, as pinturas mais frequentes são aquelas quer representam os  Orixás, deuses 

na religião afro-brasileira chamada Candomblé. São figuras fortes e alegres geralmente 

retratadas dançando e vestidas com roupas e acessórios muito coloridos. Aqui 

observamos talvez um ponto de orgulho e autoestima, pois os mestres (pai ou mãe de 

santo) nas religiões afrobrasileiras são muito respeitados e consultados por políticos e 

personalidades no Brasil. 
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Orixás por Ricardo Miranda dos Santos (Salvador, 2009) 

 

Em termos de religião, é importante lembrar que grande parte das crenças religiosas 

brasileiras, `a parte do cristianismo, derivam de mitos e lendas africanas, sendo a 

linguagem dessas religiões transmitida pelas gerações. Os aspectos míticos dessas 

crenças influenciaram o desenvolvimento cultural e religioso do país . 

 

D. Visita ao centro de dois dos mais famosos grupos musicais do Pelourinho: “Filhos de 

Gandhi” e “Olodum” 

O grupo “Filhos de Gandhi”, com aproximadamente 10.000 membros, começou como 

uma organização cultural e musical (carnavalesca) cujo objetivo era o de pregar a paz 

em homenagem ao líder Mahatma Gandhi. Eles cultivam tradições mítica religiosas 

afrobrasileiras e seus trajes são brancos e azuis representam a paz proposta por Ghandi. 

Suas canções fazem referência à beleza e à força dos negros sofredores que, embora 
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marginalizados e discriminados, ainda demonstram a arte, a alegria e o legado da terra 

de seus ancestrais (a velha África). 

 

 

Cartão postal 

O outro grupo é chamado de Olodum que significa “Deus dos deuses”, Deus criador do 

universo. Enquanto a maioria dos grupos musicais brasileiros veste amarelo e verde, o 

grupo Olodum adiciona vermelho e preto aos seus trajes. Segundo eles, o vermelho 

significa sangue e o preto o orgulho de sua raça. O ritmo é forte, a atitude um misto de 

diversão e agressividade e dizem que o som alto da bateria  “afasta os fantasmas”. As 

canções geralmente são sobre a criação do universo, as maravilhas do criador e a origem 

da raça escrava. Em uma de suas melodias mais populares,  cantam que nasceram no 

Egito e são filhos do faraó. Aqui vemos uma fantasia de grandiosidade, já que nenhum 

escravo foi enviado do Egito para o Brasil: 
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Pelourinho 

Uma pequena comunidade 

Que porém Olodum unira 

Em laço de confraternidade 

Despertai-vos para a cultura Egípcia no Brasil 

Em vez de cabelos trançados 

Veremos turbantes de Tutancâmon 

E nas cabeças, enchem-se de liberdade 

O povo negro pede igualdade 

Deixando de lado as separações.  

 

(Composição: Luciano Gomes).   

Em busca por uma identidade, é natural que busquemos nossos mitos de origem. No 

caso dos afrodescendentes, esse retorno ao passado remete à questão da diáspora 

africana, já que, ao longo do caminho, muitos desconhecem a origem de seus pais, a 

história e o local de nascimento da família. Assim, a música, os vestidos e acessórios 

criam uma imagem de “Mamãe África”, idealizando uma África mítica ao criar 

tradições afrobrasileiras. Por outro lado, algumas letras do Olodum são famosas pelo 

ritmo alegre expressando esperança na construção de um país unido. Nessas canções 

não há referências à escravidão, sendo um dos temas mais comuns o herói negro que 

“sacode” o país e o transforma, não com a guerra, mas com uma atitude amorosa: 

 

Vai se me chamar 

Eu também vou 

Sou Olodum 

Sou do Pelô 

Sou quem balança o Brasil  

Ai que saudade que eu sinto 

Do som lá do Pelourinho 

Eu sou seu nego 

Vem me fazer chamego 

Que eu te dou o meu caminho 

Vendaval, Temporal 

Pra ser feliz no Olodum 

Não há segredos não 

Tô feliz, eu tô 

Tô legal 

Vem ser mais um amor 

Nesse carnaval 

  

(Olodum do Pelô: Lázaro Marçal, Rita Sena, Marquinhos Marques, P. Onasis) 
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E. Visita à igreja de Nossa Senhora do Rosário 

Ex-escravos construíram esta igreja no século 17 e a decoraram com o ouro que 

escondiam em seus bolsos enquanto construíam igrejas para seus senhores. Muito bem 

escondido atrás da igreja, existe um pequeno cemitério e uma vitrine com grade. Uma 

escavação revelou que os esqueletos ali enterrados eram de escravos ainda com suas 

correntes, mortos no pelourinho. Seus corpos deveriam ficar expostos ao público para 

que servissem de exemplo. Porém, durante a noite, os membros da comunidade  os 

retirava e os enterravam em um lugar escondido.  

Imagem da escrava Anastácia 

 

Foto da autora 

Na vitrine de vidro estão duas estátuas da escrava Anastácia, que se tornou um dos 

poucos mitos da escravatura. Anastácia é a lenda de uma bela jovem escrava. Desejada 

por seu “dono”, atrai a ira da esposa que a pune colocando uma máscara de ferro em sua 
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boca  que ela morra de fome e sede. No fundo, esta lenda elogia a beleza negra e o apelo 

sexual como superiores aos da mulher branca. 

 

F. Entrevistas com empresários e líderes comunitários 

Durante as entrevistas com lojistas e donos de restaurantes, foi visível um forte 

movimento de transferência e contratransferência durante as entrevistas. Às vezes, os 

entrevistados me faziam esperar muito tempo, me proporcionaram assim, talvez de 

forma inconsciente, a vivência do desrespeito e da humilhação. Como entendi que não 

era pessoal (minha cor de pele não ajudava), contratei um afrodescendente como meu 

assistente. 

A principal observação entre os lojistas e alguns líderes comunitários é que existe uma 

grande preocupação com a situação comercial do Pelourinho. O principal problema, 

segundo eles, é que os moradores de Salvador realmente só vão ao centro histórico da 

cidade quando há um show ou evento acontecendo, muitas lojas e restaurantes foram 

obrigados a fechar suas portas. 

Uma entrevista particularmente interessante foi realizada com o Sr. Clarindo Silva, que 

mora no Pelourinho há 50 anos e é dono do restaurante mais antigo e famoso, a 

“Cantina da Lua”. O Sr. Silva tem muito orgulho do Pelourinho e da sua própria 

história, e até  mostrou um terno com que desfilou no desfile do Pelourinho.  
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                             Dono do restaurante Cantina da Lua- Sr. Clarindo da Silva 

 

 

                                         Foto da autora , Salvador 2009 

Sem dúvida um dos principais defensores da preservação deste local, Silva afirma que o 

Pelourinho deve ser um local com escolas e drogarias e não apenas um local histórico 

ou um museu a céu aberto. O Pelourinho precisa transformar sua história. 

 

CONCLUSÕES 

Essas observações  permitem levantar várias questões. Entre elas, aquela semelhante 

àquela levantada por Eyerman (2001) em seu livro Trauma Cultural: Escravidão e a 

Formação da Identidade Afro-Americana ao analisar a escravidão nos Estados Unidos: 



25 
 

Que fotos os afrodescendentes querem apresentar para si próprios e para os turistas e  

população branca? Como a expressão cultural dos descendentes de africanos evoluiu, 

mudou e voltou às suas origens ao longo das gerações? 

A verdadeira história do Pelourinho, a nosso ver, está escondida em um pequeno 

cemitério atrás de uma igreja e na fala amarga de seus habitantes. Não há interação 

consciente entre a riqueza cultural  simbólica e seu cotidiano. Embora a cultura africana 

esteja profundamente arraigada no Brasil - como pode ser visto na música, na dança, na 

alimentação e nas práticas religiosas - parece que sua aculturação permanece restrita a 

essas atividades e não se integra a outras, como nas atividades econômicas com fins 

lucrativos. Os prédios e casas precisam de melhores cuidados e muitos moradores estão 

com problemas financeiros. É claro que os habitantes do Pelourinho não usam sua 

capacidade para mostrar suas múltiplas qualidades e criatividade, ou seja, para tornar 

seu mundo visível (ou invisível) como forma de poder e parte da construção social de 

sua identidade (Barton, 2001). 

 

O Pelourinho é apenas uma exposição, uma espécie de teatro que esconde o verdadeiro 

eu desta população? A falta de representação da escravidão é uma repressão do 

trauma ou uma forma de resiliência dessa cultura? 

 

De acordo com a afirmação de Singer e Kimbles (2004: 19) de que um grupo 

traumatizado pode representar um “falso eu” para o mundo, poderíamos refletir se os 

costumes, as pinturas e as danças que observamos podem estar mostrando um “falso eu” 

mas que a identidade mais autêntica e vulnerável estaria escondida dos olhos do 

público. É possível que: 

um grupo traumatizado com suas defesas pode se encontrar  vivendo uma história que 

se estende por várias gerações, vários séculos, ou mesmo milênios, com experiências 
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repetitivas e dolorosas que fixam esses padrões de comportamento e emoção naquilo 

que os psicólogos analíticos vieram a conhecer como complexos. (Singer e Kimbles 

2004: 19) 

As entrevistas com os artistas e com importantes figuras da comunidade, bem como a 

visita ao cemitério de escravos e a letra da música, revelam um outro lado de sofrimento 

e trauma. A maioria das canções remete a um passado fantasioso e irreal, com fantasias 

de poder e grandiosidade. Pudemose também observar uma certa depressão por parte 

dos entrevistados, pois há pouca perspectiva de futuro e sentimentos de consternação. 

Seriam eles o futuro dos adolescentes negros de nosso estudo? 

 

Os habitantes do Pelourinho esperam ajuda do governo e reclamam amargamente da 

falta de apoio oficial. Os pintores não se sentem reconhecidos e valorizados e todos 

parecem preocupados com o possível esvaziamento do local. No entanto, há muito 

pouca iniciativa privada. Observamos certa passividade e um ressentimento quase 

infantil. Como sabemos, as pessoas nas quais os efeitos do trauma são arraigados 

costumam desenvolver uma sensação crônica de desamparo e vitimização, semelhante a 

vista neste estudo. Claramentee, por trás das pinturas coloridas há profunda depressão e 

tristeza. Nossos dados permitem dizer que conflitos, sofrimentos e energias agressivas 

raramente são expressos. Pelo contrário, a maioria das imagens são suaves e alegres, 

expressando uma natureza ou paraíso idealizados. 

Provavelmente, a energia usada para afastar a memória da experiência traumática 

empobreceu a vida mental ou a força para viver de forma mais ativa e consciente. 

Embora as defesas ajudem a sobreviver, ao mesmo tempo estão reprimindo a energia 

necessária que poderia quebrar a barreira racial. 

 



27 
 

Enquanto este Centro Histórico protege e enquadra os seus habitantes, ao mesmo tempo 

é uma prisão que forja uma identidade. Uma identidade baseada principalmente na cor 

da pele. Os afrodescendentes podem se sentir em casa e se proteger no Pelourinho. Mas 

esta é uma proteção que pode impedir um desenvolvimento futuro; uma proteção que 

não permite qualquer fuga dessa identidade grupal. Como diz Kaplinsky: "pertencer 

implica uma fronteira e embora uma fronteira forneça uma sensação de contenção, 

também pode ser uma área de interrelação, ou um ponto que precisa ser rompido a fim 

que possamos nos tornar a ser e individuar”. (Kaplinsky 2009, p.63) 

Embora o trauma do sequestro e da subordinação forçada não tenha sido vivido 

diretamente pelos sujeitos deste estudo, a memória da escravidão parece forjar uma 

identidade coletiva, mesmo que não seja sentida por todos nesta comunidade. Podemos 

até questionar se o nome “pelourinho” de alguma forma tem um efeito inconsciente 

sobre a população “obrigando-a” a repetir as memórias coletivas como uma experiência 

contemporânea. Como vimos, o lugar onde esteve durante séculos foi substituído por 

fontes, estátuas e centros musicais, mas o seu nome certamente não deixa esquecer a 

escravidão que ali se praticava e que parece perpetuar-se como um complexo cultural 

centrado numa trauma coletivo: um trauma intergeracional. 

 

Sabemos que, quando o trauma deixa de ser integrado na totalidade da experiência de 

vida de uma pessoa, a vítima permanece fixada no trauma. A interrupção ou perda do 

apoio social está associada à incapacidade de superar os efeitos do trauma psicológico. 

A falta de apoio pode deixar marcas duradouras no ajuste e funcionamento 

subsequentes. Freud (1893) descreveu a compulsão de repetir o trauma como uma 

tentativa do organismo de drenar esse excesso de energia. Ele pensava que, ao refazer e 

repetir o trauma, as vítimas tentavam mudar uma postura passiva para uma de 
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enfrentamento ativo. Não seria o caso das crianças abandonadas nas ruas? Isso não 

explicaria o sentimento de vitimização de alguns habitantes? 

 

O trauma integeracional devido à escravidão 

As formas como a memória colectiva e a representação de um passado partilhado estão 

presentes no Pelourinho, através da pintura e da música, não equivalem a uma 

elaboração ou transformação do trauma, mas podem levantar duas hipóteses: podem 

estar expressando defesas que possam ajudar o espírito desse grupo a sobreviver, ou 

então revelando uma cisão entre a psique coletiva, um trauma e um complexo cultural. 

Talvez ambas hipóteses sejam válidas. 

  

Se o trauma liga o passado ao presente por meio de representações e imaginação, então 

o que testemunhamos como  representação da escravidão, pode indicar que esse trauma 

está atuando no presente na forma de comportamentos repetidos e compulsivos de 

submissão inconsciente e baixa estima, que podem explicar a situação sócio-cultural 

crítica dos afrodescendentes na maior parte do Brasil. Os poucos personagens negros 

históricos, como a escrava Anastácia e outros pertencentes à luta heróica pela liberdade, 



29 
 

não foram incorporados à consciência coletiva e permanecem escondidos nos fundos de 

um pequeno cemitério, por exemplo. Raramente mencionados, retratados ou cantados 

por seus descendentes, não são usados como exemplos de orgulho ou autoestima. 

 

A riqueza cultural e a capacidade de resiliência dos afrodescendentes, a contribuição 

que seus ancestrais deram ao desenvolvimento da nação permanecem inconscientes. As 

ideias de domínio, controle e poder ainda estão depositadas nos brancos, provocando 

uma cisão defensiva. De acordo com Young-Eisendrath (1987: 41), neste caso duas 

condições podem estar presentes: ansiedade (ou medo) - quando o Outro é 

experimentado como poderosamente mau - ou inveja - quando o Outro é experimentado 

como poderosamente bom, mas detém o poder e “os bens” para si mesmo. Como ela 

aponta: “o racismo é um complexo psicológico organizado em torno do arquétipo dos 

opostos, a cisão da experiência em Bom e Mau, Branco e Negro, Eu e Outro”. Uma das 

consequências desta cisão é explícita nas projeções sobre o "corpo do negro" (Young-

Eisendrath 1987: 41)  

A prostituição e a exploração do corpo, principalmente dos corpos de mulatas vendidos 

como mercadoria, e do corpo masculino negro como forte e sensual, partem do 

estereótipo de que os negros têm melhores atributos “físicos”, como se estivessem 

“mais próximos da natureza ”E, portanto, dotados de uma sexualidade especialmente 

atraente e de um força excepcional. Esse estereótipo é claramente assumido pela 

população observada, que usa seu corpo e sua arte corporal como principais veículos de 

sua cultura. O mesmo que observamos em nossos estudos com adolescentes quando as 

meninas enxergam a possibilidade de sucesso profissional por meio da exposição 

corporal. Paula e Walter Boechat fizeram uma observação semelhante: “a ideia de 

inferioridade dos grupos não brancos ainda permanece no inconsciente cultural (isto é) a 
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ideia de que os negros podem chegar a uma realização social apenas no esporte ou na 

música, não em um profissão acadêmica ”. (Boechat, W e Boechat, P. 2009, p.112) 

 

Por outro lado, podemos compreender alguns comportamentos observados no 

Pelourinho, como formas defensivas de comportamento, manobras para seduzir e 

enganar os poderosos mas que estão longe de expressar os verdadeiros sentimentos 

desta população. Podem até ser considerados como uma forma de resiliência e 

capacidade de sobrevivência dessas pessoas que ainda hesitam em assumir sua plena 

liberdade. Um bom exemplo é uma cena observada em um restaurante do Pelourinho, 

com a resposta gentil e sorridente da garçonete (negra) ao cliente agressivo (branco) que 

reclamava da lentidão do atendimento: “Calma aí, meu rei, por que essa pressa?  sua 

comida está a caminho ”. 

Então, quanto mais estudamos esse fenômeno, mais complexo ele se mostra. O que fica 

evidente é que o silêncio e a falta de estudos sobre o assunto têm contribuído para a 

preservação de estereótipos que são crenças carregadas de emoção, baseadas em 

complexos culturais que interferem na visão mais precisa e empática desta população. 

Provavelmente esses estereótipos são de todos os brasileiros, o que dificulta o 

desenvolvimento de grande parte dessa população, tanto emocional quanto 

socioeconômicamente. 

 

Assim, podemos dizer que os estudos antropológicos, históricos e sociais, os dados 

epidemiológicos, os estudos comparativos entre pretos e brancos permitem afirmar que 

há fortes indícios de um complexo cultural devido ao trauma intergeracional da 

escravidão na população observada. Também podemos dizer que, para ter um país mais 

saudável, a nova geração precisa interpretar e chegar a um acordo com seu passado 
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traumático coletivo e sua relação com o passado. E para isso é preciso pesquisar as 

origens, sanar o trauma e resgatar a dignidade da herança africana.  

É importante notar que a questão do trauma da escravidão formou um complexo que 

atinge a cultura brasileira como um todo, e não apenas os afrodescendentes. Esse 

complexo provavelmente alimenta o complexo de inferioridade apontado em outros 

estudos, que é considerado a base psicológica para a tolerância à corrupção política no 

país (Ramos 2004). Uma vez que todos os brasileiros são de alguma forma afetados por 

esses complexos em sua formação, ora identificados como “superiores” e ora 

“inferiores”, a identidade nacional e a possibilidade de construir uma nação mais 

saudável e justa passam a ser ameaçadas, perpetuando inúmeras projeções sinistras 

independentes da cor da pele e desconectadas da realidade, mas aprisionadas em uma 

história vergonhosa e trágica. Neste caso somos todos “vítimas” e só a dolorosa 

consciência da “negritude da nação” poderá restaurar o valor da herança africana na 

formação de uma identidade nacional. Aliás, não existe o termo “afrobrasileiro”, 

“afrobrasileiro” ou “afrodescendente” no Brasil. Esses termos foram usados aqui apenas 

para fins de diferenciação. Todos nós nos chamamos, simplesmente, “brasileiros”, o que 

provavelmente indica que uma parte do substrato social que forma a identidade nacional 

permanece intacta. 
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